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1. INTRODUÇÃO

Para comemorar o aniversário de 70 anos de sua par-tida, resolvemos republicar o seu segundo livro "CEARÁ POR DENTRO". 

Manoel Ferreira de Miranda, também conhecido pelo seu pseudônimo, EMMES, autodidata, jorna-lista, deixou um legado de histórias que nos fazem retroceder no tempo e vivenciar os costumes de uma época. Fomos fieis a linguagem da época para que seu livro, além de perpetuado na história, possa servir
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de estudos acadêmicos em diversas áreas do conhecimento. 

A imagens utilizadas na abertura de cada capítulo fazem parte da edição original datada de 1928, que foi publicado em seu próprio jornal a "GAZETA DA SERRA", somente a sua foto foi colorizada para embelezar ainda mais a sua obra. 

Nesse contexto a Serra da Ibiapaba, situa-se na região norte do Estado do Ceará, também conhecida como Serra Grande, e está a cerca de 300 Km da capital Fortaleza. Constituída pelo os municípios de Tianguá, Viçosa do Ceará, Ubajara, Ibiapina, São Be-nedito, Carnaubal, Croatá, Guaraciaba do Norte e Ipu. 

Conhecida como uma região montanhosa, situada na fronteira dos estados do Ceará e Piauí e tem uma área de 5.071,142 km², localizada a 954 metros acima do nível do mar. Segundo a literatura sua formação histórica inicial, foi formada por índios Tabajaras e Tapuias e existem relatos que os portugueses só che-garam às terras ibiapabanas no ano de 1604, e logo trataram de expulsar os franceses que conviviam com os tabajaras, desde 1590. Neste espaço geográfico podemos perceber influências da cultura indígena, até os dias de hoje conservando vestígios e hábitos alimentares típicos, no que diz respeito a ingestão de insetos como alimentos. Com o clima favorável, a Serra Grande possibilita o desenvolvimento agrícola de várias culturas, como por exemplo, a cafeicultura (cultivo ou plantação de cafeeiros), a fruticultura (cul-
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tivo de árvores frutíferas) e à olericultura (cultivo de hortaliças). A serra possui um grande potencial na produção de frutas e hortaliças de clima temperado, de tal forma que a produção sustenta economi-camente a região. Sendo assim, julgava-se que os habitantes faziam uso dessas culturas, valorizando-as e utilizando-as na gastronomia local como potencial turístico e econômico. 

Á medida em que lia e transcrevia seus textos, fiquei ainda mais admirado com a sua história. Contam os mais velhos e também em um outro livro, que ele só teve um dia de aula, saiu dizendo que a pro-fessora não tinha nada a acrescentar a ele. E mesmo assim fez a editoração e publicação, de jornais, tanto próprio como em de outras praças, livros e outras bro-churas. Apesar de conhecer suas histórias não o tinha lido ainda e a cada linhas transcrita, cada vez mais fui me identificando com o modelo de escrita. Vejo meu estilo de escrita muito parecido com o dele, na arte de "contar histórias"e também em suas ideias que mesmo distante no tempo ainda são atuais em muitos aspectos que poderão ser percebidos pelo leitor A cada capítulo, atualizei o ortografia e gramática, 
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sem que o texto original fosse alterado e acrescentei um pequeno glossário das palavras pouco conhecidas para ajudar os atuais leitores. 

Também acrescentei uma pequena análise do texto e algumas referências que podem ajudar a entender melhor o contexto de cada passagem relatada por meu bisavô. 

Aqui presto-lhe homenagens pelo seu legado, o qual que identifico tanto nas ideias que ainda são atuais como na forma da escrita. 



2. CREDENCIAIS

O homem não é senão um caniço, 

e o mais fraco da Natureza; mas é um caniço pensante... 

Mas, quando o Universo o es-

magasse, o homem seria ainda mais nobre que aquilo que o mata, porque sabe que morre, enquanto que o Universo nada sabe da vantagem que sobre ele tem. 

Assim, toda a nossa dignidade

consiste no pensamento. Trabalhe-
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mos então para bem pensar. Eis o princípio da Moral (PASCAL). 

Para acreditar "O CEARÁ POR DENTRO", lá fora, junto a S.M. Fidelíssima Sr. D. Público, vêm a calhar, como credenciais, as palavras acima, de Pascal. 

Simples caniço que é este meu segundo livrinho, podem os ventos maus da crítica fustigá-lo à vontade, mas cá me resta a convicção de que, entre os que definham ao lado dos baobás enciclopédicos, dele alguma semente ficará para a perpetuação da caniçaria no nosso sáfaro solo, que vale dizer que, lançando-o à terra, de alguma forma terei contribuído para que de todo em todo não desapareça no sertão adusto esta plantinha milagrosa que dessedenta o homem nas caminhadas torturantes do Pensamento. 

Com este intuito só, que não para vê-lo receber ninguém melhor do que eu conhece-lhe o demérito, mando-o hoje para a cidade, com o seu todo de pobreza mental e matutice, mas repleto dessa sinceridade antiga que só os filhos das montanhas sabem ainda conservar intacta. 

A sua missão não é outra, — e per caritas não lhe exijam mais! — senão a de revelar às turbas chiques das praças o grande cabedal de aptidões intelecto-combativas e de resistências físico-morais de que é portadora a raça mártir que, órfã de toda e qualquer assistência do Estado, no interior se cria como se criam as batatas... 
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Aliás, ele tem a veleidade de querer refletir, apenas, e ainda que palidamente, um pouco do Ceará boi de canga, desde os quadros em que esboça a tenacidade, os anseios, as crenças e os costumes deste povo flagelado, até a sua pobre fatiota fora da moda, de má fazenda e salpingitada de cerzidos linguísticos. 

Conselhos amigos me não faltaram, é certo, para que eu não o mandasse à rua sem que primeiramente o encadernasse a rigor, - que nas urbes ricas, as mul-tidões só se comprazem nas exterioridades berrantes, não quer saber nada de boas intenções modestas, -

mas, com os meus botões conversando, achei que o melhor mesmo era apresentá-lo tal qual o criei e o quis Nosso Senhor, isto é, todos os seus defeitos, pois do contrário ele não seria, na expressão legítima do seu nome "O CEARÁ POR DENTRO", que eu sonhara e tão pateticamente amo. 

Que me importa, a mim, que a superficialidade das ruas não enxergue o pobrezinho? Para ela não foi que o escrevi eu, ave Maria! E sim para aqueles que ainda se não se desnaturaram de todo ao contato corruptor de Civitas, e continuam a se compadecer da sorte do sertão esquecido, onde a Fome e a Ignorância, o Fanatismo e a Politicagem, o Cangaceirismo e as Endemias porfiam em fazer deste Ceará o Purgatório Roxo onde a Dor armou tenda. 

Dessa gente, que é a que pesa, e que é a mesma que tanto me envaideceu já, ao receber-me, com o carinho com que me recebeu, o "COUSAS QUE ACON-
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TECEM", dessa, sim, quisera eu um olhar para este pimpolho que, desapadrinhado e nu, ora apresenta à pia batismal da publicidade, choramingando um cantinho na vida. 

Mini Glossário

• Cabedal: Posses materiais ou recursos financei-ros; bens, riquezas, haveres. 

• Caniço: Cana delgada, fina e comprida; canica, caninha. 

• Canga: Jugo, peça de madeira encurvada, simples ou dupla, que se coloca no cachaço dos bois de carro. 

• Cangaceirismo: Movimento de banditismo rural no Nordeste do Brasil, especialmente no final do século XIX e início do século XX. 

• Cerzidos: Costurados, remendados. 

• Civitas: Termo em latim que se refere à cidade ou comunidade civil. 

• Endemias: Doenças que ocorrem com frequên-cia regular em determinada área ou população. 

• Fatiota: Vestimenta, roupa. 

• Fanatismo: Paixão cega, excessiva e obstinada por uma crença, ideia ou ideologia. 

• Fustigar: Bater repetidamente com vara ou chi-cote; açoitar. 

• Matutice: Simplicidade, ingenuidade; qualidade ou condição de matuto. 
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• Per caritas: Expressão em latim que significa

"por caridade"ou "por amor". 

• Porfiar: Insistir, perseverar obstinadamente em algo. 

• Purgatório Roxo: Expressão que simboliza um lugar de sofrimento e expiação, adaptada para descrever o Ceará em uma situação difícil e dolorosa. 

• Urbes: Centro urbano ou cidade; designação atribuída ao conjunto de pessoas que habitam uma área delimitada. 

• Sáfaro: Áspero, rude, inculto. 

• Salpingitado: Marcado, manchado de forma irregular. 

• Veleidade: Desejo fraco e passageiro, volição sem persistência. 

Análises e Comentários

No texto Manoel Miranda, usa um estilo clássico e erudito, característico da sua época. Usa muitas figuras de linguagem e ainda, faz citações ao filósofo Blaise Pascal, o que torna o texto, introspectivo e denso. Suas reflexões pessoais se misturam ao contexto cultural, prendendo a atenção do leitor em cada rica e densa parte do texto. 

É um rico testemunho cultural e literário que oferece ao leitor uma imersão nas reflexões filosóficas e nos desafios sociais do Ceará, permitindo uma apreciação mais profunda do contexto e das intenções do
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autor. 

Possíveis Referências para Aprofundamento:

• Blaise Pascal e suas Reflexões: As citações iniciais são de Blaise Pascal, especificamente de seus "Pensamentos"(Pensées). 

• Literatura Regionalista Brasileira: O texto faz referência ao Ceará e à cultura local. Autores como José de Alencar e Rachel de Queiroz também abordaram temas relacionados à vida no sertão brasileiro. 

• História e Cultura do Ceará: Para compreender melhor o contexto mencionado no texto, o leitor pode se aprofundar na história e cultura do Ceará, incluindo a influência do cangaço e das secas. Obras como "O Quinze"de Rachel de Queiroz e "Vidas Secas"de Graciliano Ramos são fundamentais. 

• Sociologia Rural Brasileira: Estudar a sociolo-gia rural no Brasil, especialmente os trabalhos de Gilberto Freyre e Darcy Ribeiro, pode fornecer uma base teórica para entender as dinâ-micas sociais e culturais descritas no texto. 



3. ELOQUENTE

LINGUAGEM ELOQUENTE

Eu não sei se já houve quem se dedicasse convenien-temente ao estudo dessa linguagem eloquentíssima e universal que é a que falamos pelos olhos, desde o emergir ao submergir nosso no oceano da vida. 

Os filólogos do mundo inteiro têm se esmerado em demonstrar eruditamente as similitudes existentes entre o tupi e o sânscrito, provando os laços estreitos que ligam os vários dialetos da humanidade, consu-mindo existências inteiras na decifração de hierógli-
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fos, na interpretação de MANES THECEL PHARES, no extirpar raízes vocabulares, e, entretanto, nenhum se votou ao esmerilhar dessa gramática simples que cada um traz aberta nos olhos, sem regras abstrusas ou compilações de verbos irregulares. 

Expositiva, clara e universal, com um só verbo e um só substantivo, a linguagem dos olhos tem, contudo, um poder de expressão tão incisivo que poucos se equivocam com a sintaxe límpida e precisa. 

Esse idioma primitivo e eterno que é o olhar, na sua maravilhosa semântica, traduz todos os sentimentos humanos, quaisquer que sejam as suas modalidades, desde a manifestação do amor mais puro e veemente até à demonstração do ódio mais feroz e violento. 

A piedade, a ternura, a concupiscência, o medo, a covardia, o heroísmo, a bondade, a esperança, o receio, o desânimo, a vingança, o prazer, a tristeza, a volúpia, a castidade, tudo o que faz vibrar o coração nos seus mais profundos arcanos e em todos os seus múltiplos e variados graus de sentimentos, tudo o que se deseja, e tudo o que se repudia, tudo o que se ama e tudo o que se detesta, tudo se escreve neste livro divino, com que a natureza nos premiou e pelo qual aprendemos a distinguir as coisas no tempo e no espaço. 

Só essa linguagem é verdadeira, porque não tem termos que se prestem a sentido figurado, não se confunde porque não tirou seus vocábulos de outros
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linguajares que não fossem os do entendimento universal em que comungam todas as almas de todas as raças, volitantes no círculo do instinto que as encar-cera e iguala. 

Só ela é genuína, porque não sofreu jamais as modificações etimológicas pelas quais hão passado os calões de todos os hemisférios, e sim, o sempre, una, na construção granítica e imutável, conserva uma acepção única para cada período. 

Os sons de que nos servimos, para confabularmos, são o produto de convenções lentas, fastidiosas e prolixas, falsejantes e talleyrândicas, ao passo que a linguagem dos olhos, na sua muda expressão, não é o resultado de cânones outros que não os da Natureza sábia. 

É ela a primeira de que nos utilizamos ao nascer, para saudar o mundo, e é ainda ela a última de que nos servimos para dele nos despedir, no momento extremo, quando, sem forças para articular o mais débil som, damos o nosso derradeiro adeus àqueles que na vida amamos. 

Lede no olhar daquela desventurada a quem o filho adorado acaba de morrer! Toda uma odisseia de dor ali está escrita, em letras de fogo e de sangue! 

E a mão invisível que a escreveu carregou tanto na pena, e tão dolorosamente, que a tinta extravasou, e lá está ela a correr, em lágrimas que rolam, uma a uma, sobre o rosto transfigurado da mártir! 

Vede o idílio daquelas almas debruçadas nos olhos
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de cada amante! 

Trocam-se juras de um amor eterno, traçam-se protestos de uma ternura infinita, e o sublime poema dos seus anelos, em que cantam beijos e cavatinas, patenteia-se num e noutro, numa eloquência tão viva e tão bela, que eles próprios calam na boca o palavre-ado vulgar e vazio, a fim de que aquela linguagem celeste interrompida não seja no seu magnífico e in-comparável expressar. 

Atentai ainda para o fulgor daquele olhar com que aquela moça encantadora envolve esse rapaz que se lhe aproxima:

— "Queres-me tu?"— diz ela. 

E no mesmo instante, ao voltar-se sobre outro que passa:

— "Preteriste-me, ingrato!!" 

Frases mudas, mas que se leem claramente. 

Mirá agora os olhos daquele senhor ou daquela senhora elegantes que reciprocamente se estimam! Não soletrareis perfeitamente naqueles lampejos furtivos estas orações diretas:

— "Ah! se pudéssemos!?" 

Linguagem dos olhos! 

Língua divina e eterna, em que se expressam os deuses e os anjos, como te amo eu, e a estudar-te pacientemente vivo... 

Basta-me tu, para que num momento penetre eu o sentido ambulante e em moda. 

Tu só, língua maravilhosa e imortal, tu só podes e
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sabes fazer a poesia dos madrigais da Alegria, porque só tu és a alma de todas as línguas que contigo apren-deram a chorar e a rir. Através dos séculos, sendo a mesma, — expressão eloquentíssima dos corações que vibram nas áreas insondáveis de todos os peitos humanos. 

Mini Glossário

• Abstruso: Difícil de entender; profundo. 

• Anelo: Desejo intenso; ânsia. 

• Arcanos: Segredos, mistérios. 

• Cavatina: Pequena ária ou canção, geralmente sem repetição, usada na ópera. 

• Calões : Extremidades dos panos de rede, liga-dos à boca da rede de pescar e alar. 

• Concupiscência: Desejo intenso de prazeres sensuais. 

• Confabular: Conversar, dialogar. 

• Esmerilhar: Polir, refinar algo com muito cuidado. 

• Fastidioso: Tedioso, que causa enfado. 
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• Hieróglifos: Sistema de escrita com símbolos ou figuras, usado no antigo Egito. 

• Límpido: Claro, transparente. 

• Madrigais : Pequena composição poética que encerra um pensamento delicado, terno ou ga-lante. 

• Manes Thecel Phares: Referência bíblica à escrita misteriosa na parede no livro de Daniel, capítulo 5, significando julgamento e destino. 

• Mártir: Pessoa que sofre ou morre por uma causa, especialmente religiosa. 

• Odisseia: Jornada longa e cheia de aventuras; também referência à obra de Homero. 

• Preteriste: Deixar de lado, desprezar. 

• Semântica: Estudo do significado das palavras e frases. 

• Sintaxe: Conjunto de regras que determinam a estrutura das frases em uma língua. 

• Talleyrândico: Astuto, manhoso; referência ao diplomata francês Talleyrand, conhecido por sua astúcia política. 

• Volúpia: Prazer intenso, geralmente associado aos sentidos. 

Análises e Comentários

O texto celebra a linguagem dos olhos como uma forma de comunicação universal, profundamente eloquente e capaz de transmitir emoções e sentimentos sem a necessidade de palavras. Com um estilo alta-
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mente literário e erudito, o autor utiliza um vocabulário raro e sofisticado, frases complexas e metáforas elaboradas para descrever essa linguagem não verbal como uma gramática divina. Há um forte apelo emocional no texto, especialmente ao tratar do sofrimento e do amor, refletindo sobre o significado e a importância dessa forma de expressão na vida humana. 

A linguagem dos olhos é apresentada como clara, simples e direta, contrastando com a complexidade das línguas faladas que os filólogos estudam. Esta forma de comunicação é descrita como primitiva e eterna, capaz de expressar uma ampla gama de emoções humanas de maneira universal e verdadeira. O

texto enfatiza a veracidade e genuinidade da linguagem dos olhos, que não pode ser manipulada ou mal interpretada, mantendo-se pura e imutável ao longo do tempo, revelando o que está no coração humano como um "livro divino". 

Possíveis Referências para Aprofundamento:

• Linguística e Filologia: Para entender as com-parações feitas entre a linguagem dos olhos e outras línguas, um estudo sobre filologia, especialmente sobre a evolução e a comparação de línguas antigas como o tupi e o sânscrito, seria interessante. 

• Semiótica: A semiótica, o estudo dos signos e símbolos como elementos significativos da comunicação, pode fornecer uma base teórica
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para a compreensão da linguagem não verbal. 

• Psicologia das Emoções: Investigar como as emoções são expressas e percebidas através do olhar pode aprofundar o entendimento sobre a

"linguagem dos olhos". 

• Literatura Clássica: Obras que exploram a comunicação não verbal, como as de Shakespeare, podem oferecer contextos adicionais e exemplos da "linguagem dos olhos"na literatura. 

• História da Linguagem: Textos sobre a história e o desenvolvimento das línguas humanas podem oferecer insights sobre as observações do autor sobre a linguagem falada. 
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